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BIBLIOGRAFIA DE VICTOR DE SÁ*1
MANUELA BARRETO NUNES

1. COLABORAÇÃO EM PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

1.1. PENSAMENTO E ACÇÃO (1937-1944)

Ceuta! «Correio do Minho», Braga, 30 Out. 1937, p. 3.
Glória académica. «Correio do Minho», Braga, 21 Nov. 1937, p. 1.
Noite gloriosa das capas negras. «Correio do Minho», Braga, 11 Dez. 1937, p. 3.
Sacrifício pátrio. «Correio do Minho», Braga, 19 Jan. 1938, p.3.
Os Centenários em Braga. «Diário do Minho», Braga, 20 Jan.1939, p. 2.
Camões estudante. «Correio do Minho», Braga, 10 Jun. 1938, p. 1.
Clichés sonoros da praia. «Comércio da Póvoa de Varzim», Póvoa de Varzim, 14 

Ago. 1938; 27 Ago. 1938; 3 Set. 1938.
Comemorações centenárias. «Correio do Minho», Braga, 19 Nov. 1938, p. 1.
Estudantes em acção... «Diário do Minho», Braga, 15 Jan. 1939, p. 4.
Como se resolvia o problema da entrada de menores em cinemas na opinião de um 

leigo. «Correio do Minho», Braga, 19 Maio 1939, p. 3.
Crónica da Póvoa. «Diário do Minho», Braga, 13 Set. 1939, p.2.
Crónica da Póvoa de Varzim. «Diário do Minho», Braga, 20 Set. 1939, p. 2; 24 Set. 

1939, p. 3;1 Out. 1939, p. 4.
A Bem da dignidade dos bracarenses!: línguas sujas. «Diário do Minho», Braga, 28 

Out. 1939, p. 1, 4.
Barão de S. Lázaro: incansável trabalhador dará na récita do primeiro de Dezem-

bro mais uma prova do seu brilhante talento. «Diário do Minho», Braga, 10 
Nov. 1939, p. 1, 4.

Vai ressurgir a Academia de Braga. «Diário do Minho», Braga, 10 Nov. 1939, p. 1,4.
Entrevista ao presidente da Academia do Liceu Nacional Sá de Miranda, Braga: 

grandes preparativos para uma grande récita: o que vimos e ouvimos. «Diário 
do Minho», Braga, 26 Nov. 1939, p. 1,4.

* Publicada originalmente em Estudos de História Contemporânea Portuguesa, Lisboa, 

Livros Horizonte, 1992, 21-51, sendo actualizada com as referências relativas ao período 

1991-2004.
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O Dia da cultura nacional: uma iniciativa que não pode morrer. «Diário do 
Minho», Braga, 13 Jan. 1940, p. 4.

Mocidade mártir. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 10 Mar. 1940, p. 2 [i. é 4]. (Discurso 
que deveria proferir na inauguração da Sala Cultural Académica do Liceu 
Nacional Sá de Miranda, Braga.)

As Vespas: o que são e o que valem para o homem. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 31 
Mar. 1940, p. 4.

O Inventor da imprensa. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 12 Maio 1940, p. 4.
A Inluência da imprensa no progresso da humanidade. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 

4 Ago. 1940, p. 4. 
O Livro anteriormente à tipograia. «Mocidade», Ponte de Sôr, 18 Ago. 1940, p. 3.
As Colectividades de recreio e de desporto perante o problema da Instrução popu-

lar. «Diário do Minho», Braga, 7 Set. 19401 p. 1, 4.
Introdução da tipograia em Portugal. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 22 Set. 1940, p. 

3, 4.
Considerações sobre a actividade intelectual e cultural em Braga. «Diário do 

Minho», Braga, 4 Out. 1940, p. 1.
Preparar os homens de amanhã!: efectuou-se ontem a abertura solene do novo ano 

escolar do Liceu Sá de Miranda. «Diário do Minho», Braga, 10 Out. 1940, p. 
1, 4.

A Maravilha das maravilhas: o homem perante o ininitamente grande e o inini-
tamente pequeno. «Maria da Fonte», Póvoa de Lanhoso, 13 Out. 1940, p. 1.

O Pólo Sul e Charcot. «Mocidade», Ponte de Sôr, 10 Nov. 1940, p. 3.
O Pensamento de Descartes o genial fundador da ilosoia moderna. «Maria da 

Fonte», Póvoa de Lanhoso, Nov. 1940, p. 1.
Tolstoi e a «Sonata de Kreutzer». «Mocidade», Ponte de Sôr, 8 Dez. 1940, p. 2.
A Segunda expedição de Charcot ao Pólo Sul. «Jornal de Ílhavo», Ilhavo,15 Dez. 

1940, p. 2.
O Ateneu Comercial e a sua nova fase de vida. «Diário do Minho», Braga, 18 Dez. 

1940, p. 1.
Considerações a propósito do actual Congresso Nacional das colectividades popu-

lares de educação, recreio e desporto. «Diário do Minho», Braga, 24 Dez. 
1940, p. 1.

A Propósito da reabertura das Escolas Normais. «Diário do Minho», Braga, 29 
Dez. 1940, p. 4.

Considerações pedagógicas. «Diário do Minho», Braga, 10 Jan. 1941, p. 4.
Introdução da tipograia em Portugal: Braga foi a primeira cidade que a possuiu. 

«Diário do Minho», Braga, 12 Jan. 1941, p.2.
Um Biógrafo ilustre. «Maria da Fonte», Póvoa de Lanhoso, 12 Jan. 1941, p. 2.
Zola. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 19 Jan. 1941, p. 4.
António Vieira, E. Zola e as minas. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 2 Fev. 1941, p. 4.
Cultura popular. «Maria da Fonte» Póvoa de Lanhoso, 2 Fev.1941, p. 2; 16 Fev. 

1941, p. 2.
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«O Crime do Padre Amaro» e o realismo. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 16 Fev. 1941, 
p. 2.

Educação e ensino: o problema da infância. «Diário do Minho», Braga, 1 Mar. 
1941, p. 4.

As Biograias de Agostinho da Silva. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 9 Mar. 1941, p. 2; 
16 Mar. 1941, p. 4.

A Mocidade de Antero: apontamentos coligidos para um ensaio biográico. «Jornal 
de Ílhavo», Ílhavo, 20 Abr. 1941, p. 3,4; 27 Abr. 1941, p. 2.

Educar: conceito e processo de educação. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 11 Maio 1941, 
p. 4.

O Exemplo do Padre António Vieira. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 20 Jul. 1941, p. 4.
Ensino liceal. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 3 Ago. 1941, p. 4.
A Mulher. «Jornal de Ílhavo», Ílhavo, 10 Ago. 1941, p. 1 (Editorial).
O Valor educativo das biograias. «Ecos do Sul», Vila Real de Santo António, 11 

Dez. 1941, p. 1 (Editorial).
Mocidade dramática: a luta pela vida. «Ecos do Sul», Vila Real de Santo António, 

11 Jan. 1942, p. 1,3 (Editorial).
A Dualidade do conceito de história. «Ecos do Sul», Vila Real de Santo António, 25 

Jan. 1942, p. 1 (Editorial).
Crónica de Braga. «Correio do Minho», Braga, 31 Ago. 1942, p.2.
Eça de Queiróz: temperamento artístico único - mas uma consciência moral imper-

feita. «Ecos do Sul», Vila Real de Santo António, 6 Set. 1942, p. 2, 3.
Um Poeta do nosso tempo: Álvaro Feijó. «Ecos do Sul», Vila Real de Santo António, 

22 Abr. 1943, p. 2.
«A Criança nas relações com o adulto», de Mário Sacramento. «Independência de 

Águeda», Águeda, 14 Ago. 1943, p. 1.
Do Mal, suas causas e seus remédios. «Ecos do Sul», Vila Real de Santo António, 

31 Jan. 1944, p. 2.

1.2. INFÂNCIA JORNALÍSTICA (1938-1940)

O Fim das aulas. «Correio do Minho», Braga, 18 Jun. 1938, p.2.
O S. João à porta... «Correio do Minho», Braga, 19 Jun. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Os Últimos preparativos... «Correio do Minho», Braga, 21 Jun. 1938, p. 2 (Crónica 

«Da cidade»).
Incêndios. «Correio do Minho», Braga, 23 Jun. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Paraíso terrestre... «Correio do Minho», Braga, 23 Jun. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Chegou o Verão. «Correio do Minho», Braga, 26 Jun. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
O Soldado. «Correio do Minho», Braga, 29 Jun. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»). 
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A Rua do Souto ao meio dia. «Correio do Minho», Braga, 30 Jun. 1938, p. 2 (Cró-
nica «Da cidade»).

Gralhas. «Correio do Minho», Braga, 1 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Enquanto é «trégua»... «Correio do Minho», Braga, 5 Jul.1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Onde toca a música, Zéquinha? «Correio do Minho», Braga, 6 Jul. 1938, p. 2 (Cró-

nica «Da cidade»).
Que lástima!... «Correio do Minho», Braga, 9 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Música na Avenida. «Correio do Minho», Braga, 10 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Um Alvitre. «Correio do Minho», Braga, 12 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Acerca dos festivais do Parque da Ponte. «Correio do Minho», Braga, 13 Jul. 1938, 

p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Ainda sobre os festivais do Parque da Ponte. «Correio do Minho», Braga,14 Jul. 

1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
O Festival do Parque da Ponte: muitos números de grande atracção. «Correio do 

Minho», Braga, 15 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
A Festa do Aero-Club nos jardins da sua sede constituiu uma reunião elegante e 

brilhantíssima. «Correio do Minho», Braga, 17 Jul. 1938, p. 3.
Origens «malignas»... «Correio do Minho», Braga, 21 Jul. 1938, p. 2.
«Enquanto esperam... » «Correio do Minho», Braga, 24 Jul.1938, p. 2. (Crónica 

«Da cidade»).
Excursões... pouco sensatas. «Correio do Minho», Braga, 26 Jul. 1938, p. 2.
Uma Enfermaria... encantadora. «Correio do Minho», Braga, 27 Jul. 1938, p. 2 

(Crónica «Da cidade»).
Um Esclarecimento... «Correio do Minho», Braga, 29 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Coisas do vinho... «Correio do Minho», Braga, 30 Jul. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Antes prevenir... «Correio do Minho», Braga, 7 Set. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Pede-se um bocadinho de educação... «Correio do Minho», Braga, 8 Set. 1938, p. 

2 (Crónica «Da cidade»).
Soma e segue... «Correio do Minho», Braga, 9 Set. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Brio, educação e dignidade. «Correio do Minho», Braga, 13 Set. 1938, p. 2 (Cró-

nica «Da cidade»).
A Bem de Braga! «Correio do Minho», Braga, 14 Set. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
A Eterna insatisfação dos homens. «Correio do Minho», Braga, 15 Set. 1938, p. 2. 

(Crónica «Da cidade»).
Que boa espiga!... «Correio do Minho», Braga, 16 Set. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
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Por causa de um rato... «Correio do Minho», Braga, 17 Set. 1938, p. 2 (Crónica 
«Da cidade»).

Ironias... «Correio do Minho», Braga, 23 Set. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Telefones públicos. «Correio do Minho», Braga, 24 Set. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Porque frequentamos a Arcada? «Correio do Minho», Braga, 29 Set. 1938, p. 2 

(Crónica «Da cidade»).
Dar nas vistas... Hora legal. «Correio do Minho», Braga, 2 Out. 1938, p. 2 (Crónica 

«Da cidade»).
Através da crítica... : Tarakanova: um ilme excelente. Anné Vernay: uma vedeta 

jovem e encantadora. «Correio do Minho», Braga, 9 Out. 1938, p. 1, 3.
Uma Estrela no céu de Adaúfe... «Correio do Minho», Braga, 9 Out. 1938, p. 2 

(Crónica «Da cidade»).
Nova vida citadina. «Correio do Minho», Braga, 11 Out. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Recomeçando... espirros masculinos... Como se enchem cérebros ocos... «Correio 

do Minho», Braga, 12 Out. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
A Volta do concurso infantil do «Correio do Minho». «Correio do Minho», Braga, 

27 Out. 1938, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Braga nas comemorações centenárias. «Correio do Minho», Braga, 8 Nov. 1938, p. 

2 (Crónica «Da cidade»).
Avenida Marechal Gomes da Costa. «Correio do Minho», Braga, 12 Nov. 1938, p. 

2 (Crónica «Da cidade»).
Prossigamos, que é por bem. «Correio do Minho», Braga, 13 Nov. 1938, p. 2 (Cró-

nica «Da cidade»).
Os Nossos dias... «Correio do Minho», Braga, 25 Nov. 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
À Volta das críticas à récita académica do 1º de Dezembro: pontos nos ii. «Diário 

do Minho», Braga, 4 Dez. 1938, p. 2.
Voltando à fala. «Correio do Minho», Braga, 18 Dez 1938, p. 2 (Crónica «Da 

cidade»).
Uma História com 37 mulheres. «Correio do Minho», Braga, 20 Dez. 1938, p. 2 

(Crónica «Da cidade»).
O Caso do estudante «chumbado». «Correio do Minho», Braga, 21 Dez. 1938, p. 2.
Pois é verdade... mais histórias. «Correio do Minho», Braga, 23 Dez. 1938, p. 2 

(Crónica «Da cidade»).
Izabelita com 50$00!. «Correio do Minho», Braga, 24 Dez. 1938, p. 2. (Crónica 

«Da cidade»).
O Epílogo de duas imprevidências. «Correio do Minho», Braga, 28 Dez. 1938, p. 2 

(Crónica «Da cidade»).
As Montras da cidade. «Correio do Minho», Braga, 30 Dez. 1938, p. 2 (Crónica 

«Da cidade»).
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Algumas missões árduas de graça de proveito público. «Correio do Minho», Braga, 
31 Dez. 1938, p. 2.

Mudança de ano. «Correio do Minho», Braga, 1 Jan. 1939, p.2.
O Natal e os comerciantes. «Correio do Minho», Braga, 4 Jan. 1939, p. 2 (Crónica 
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Como a Casa Eden comemorou o seu 1º aniversário. «Correio do Minho», Braga, 24 

Jan. 1939, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
Fazer bem: um exemplo que todos devem seguir. «Correio do Minho», Braga, 25 

Jan. 1939, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
O Carnaval. «Correio do Minho», Braga, 19 Fev. 1939, p. 2 (Crónica «Da cidade»).
A Abrir... «Correio do Minho», Braga, 3 Abr. 1939, p. 2 (Crónica «Pétalas... e farpas).
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Relógio enganador de meninos. É assim mesmo. «Correio do Minho», Braga, 15 
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«Cedemos hoje a palavra a um estrangeiro... ». «Correio do Minho», Braga, 20 Abr. 

1939, p. 2 (Crónica «Pétalas... e farpas).
«!Allô!... ». Alto-falantes. «Correio do Minho», Braga, 22 Abr. 1939, p. 3 (Crónica 

«Pétalas... e farpas).
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p. 3 (Crónica «Pétalas... e farpas).
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A Academia e os centenários. «Correio do Minho», Braga, 29 Abr. 1939, p. 3 (Cró-
nica «Pétalas... e farpas).

«Temos muitos outros afazeres de importância». «Correio do Minho», Braga, 18 
Maio 1939, p. 3 (Crónica «Pétalas... e farpas).

S. Excia. Rev.ma D. João Cândido de Novais.,. diz-nos da dedicação dos bracaren-
ses à sua instituição, da récita de 2 de Jun. próximo e da colaboração valiosa 
para esse espectáculo brilhante. «Correio do Minho», Braga, 21 Maio 1939, 
p. 1, 4.

Alívio!. «Correio do Minho», Braga, 27 Maio 1939, p. 3 (Crónica «Pétalas... e far-
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